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%* * ■''■■
— ■’«  :■ -ïT^^

-S-rV ’a" -\x
' .s ? '; : ,iy ■ 

4* >î̂  i

; ;7Î

. i  3 S'-i
 ̂ ‘r .:K ta, ̂

. ' ?"T r ,/f r r-v '•  ̂ ' ^
' '  ̂ ï /'.Í 'v .:,.L ->

■4'\

I -d '. <5^ ;>li.) JD i; Ö ,
T  ■ u '

 ̂ f '^ ,  *  ^  ! '  ,fr -V ■' VÍ "■ V ■
'■ •''* ' '  - ' .''•». jt:, -- - ■ -'■'̂ ' ’-■*- -l‘ . >^V.

•I ; íí ;. ,,̂
1 V . r*? r, V f . ' X e •• -•y-'" ? . 3 .. H ‘ ■ r f i A i} K ’‘ •

-iv. ,,•■ .i\ V. >;■.■ -•' . ',.. .k -i-..?.. .4. "V.**' .-f 5 J. ,,’v V V-. '■,

o  o'Jio^r'A o[-k.:.'-; , , k / .-^1':;^^ í : 'Í L n  c^ ,;-'. ■ •x
. f ■ ; If ' ; ■ 'Í ' '■• - i ''• •• '■ .■ ■

^  . ..' • . i ! .-■'!■' w ,  . .}. ■ » -

T.-f *•, ■>’ /■  'V? ■ f  ’, c ■ •rr ’ 'j*, 5 «■  -■ •.•* T »■ '-•« f  f ,• ?
if i. x i  L/i. ■,'■ J J  ; i  b , ' c  f f  i ' x  V ./  i - x  j. . X . . '  i  o ,

ÍV. ••■" i f t  ** -V y  r~îr
i ' i  V>']J V i l l

f  t r  ! * ^  r  i   ̂ r  ' % ■ .■ ■  [■ '■ ' T ,i’ . * '  ̂ mL. - *_• '-r ,

f/ii .>
1. V

■•'.■i'i (T. ; i r „ vi,., . .'i
..' f ■'. i.‘ ' ij :.,' O , Í , i ■ .* { .n}',4- ,* ' ,..., ■ :. '. 2'ii

i.‘L -». 0 -. ».X -A ,,;:
Jl.O iV ^ 2 Z ;: x,-:.4 í f ic í; i ; .n € j  u i ’ O i:

■■; " vif ̂ ii Í -■ â*'\ ". Ä̂ èü \  ̂- . i'*'" . *':
■y t ,/-• , ;.'■  J. Jk~ _ -*■•■’'

" A
.'• i-.

% .  ̂■ xV- V Í  À 7, . H- 
.«♦•••̂ ■ ■

■; ‘ '̂ '■•/ ’ , i \ n n 1, 7 ‘Í Tl .A w.:. i .,7
 ̂JT #•' '*  ̂•'j : >.-■ i -Í.

.* wUi

i ï ■< ■•• ■•
ii - if ï. ; ‘ \ '.

'■■:,•■ ■ .■:'•■ . « - ê í v i i ' ; ;  'fii?*.
•■ - " 1̂ 1«. • ,'hj

*■'. '>  '■ T
C  i .

1 1 ' ï  Í
i V -  C i . J- 7(1 r  A- : a 1 r

.■4 s , r \  ■■ ■ . fl . -l;-
■ < , < ; ’ >•;■ 1 ,'•; < -I,

■■• ;■■■ ^  '•■, ,'f - . : t- ■ ;-
. \i . ■ '• \ ' Í  I .1 -;.

1 ’T; f > ̂

. =.■* , ■• < r .. ■ ■ .- *•■■ ■ .1 ■ . . f \
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AO ILLVSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR

D. J O Ã O  F R A N C O
D E  O L I V E I R A ,

Arcebifpo da Bahia, do Confelho de Sua Mage-
ftade 5 &c.

IL L V S T R IS S IM O  S E N H O R .

u^pplaufo, com que foi ouvido esle Sers: 
maÕy me obrigou a fa^er exaBas diligen  ̂
cias para alcançallo, a fim de o hnprimir 
a p e^ r da modejlta defeu Autbor, como 
ja f i^ a  outro feu^domefmoafumpto: 

invefligando o meyo que teria , para que o 'Author me 
perdoafje a repetição de hum roubo i ainda que feito td̂  
to em utilidade pública , achei que efie deliBo fo  podia 
achar afylo àfombra de ÃlluHriffimajque tanto tem 
tejlemunhado a fua benignidade nas honras , que fa^  
aos filhos da Religião da Providenciay[cujo Infiitutofe 
explica nefte Panegyrico)  Q f  que tanto tem mojlrado a 
fua piedade no affeBuofo cultoycom que venera ao San^

A ij to



to Fundador da mefma ReligiaOyO Grande Protopa-' 
triarca dos Clérigos RegulareSyS. Caietano^forque naó 
-poderá hum Filho daquelle Santo queixar^fe de que èu 
lhe roube eßepreciofo parto do feu enge?iho, vendo que 
0 confdgro a ß^.Illufirißima , a quem toda a fua Reli~i 
giao fe confeffa devedora, E ainda que em Europa ha 
muitos Principes ajjim Eccleßaßicos, como Seculares > 
que fao acredorés do aĝ r ade cimento daquella fagrada 
Família, a nenhum fe devia tanto de jufliça hum Pa^ 
negyricoda Providencia, como a lf. Illufirifima, em 
cujo nome difpo^ a Sabedoria Divina, que fe encerraß 
fern myfleriofamente todas as circunflancias da-Provia 
dencia, fa^endo-ojeroglyfico daquellasgraças , libera- 

Tranco he o [jdades, &  beneficäs abundancias y de que Europa
mcímOv̂ u-> _ . , .
liberal. Agrica, America tem logrado as experienciasç ©r 
fymhSo dl daquella benignidade y que todo o • mundo publica,
& mríèrf-’ me promcto o perdão do atrevimento de chê
cordia. g^Y ̂ iQs pés de Illuflrijfma,. ainda que para confa^

gr ar hua tao agradavel viBima, Deos guarde a V^JU 
luflriffimapor tao largos annoSyComo todos os feus cria  ̂
dos defejamos, a Igreja necejfita. Lisboa zo. de 
faneiro.de i6p6.

lofepli Pereira Vellofo<



Beatm 'venter qm te-portavit, Luc. i i .
Et erat éMater fefu ibi. Joan. z.

U E  accelerado impulfo, o com que mcde cada 
dia o Sol a circunferência vafliííima della efphei a 
luperior/ ( Divina,Humana,8c Sacramentada Ma- 
geilaJe ) Corre cada dia o Sol, lâ no quarto Ceo, P.Suar. Lü- 
novecentos con/os, cento 8c vinte mil, í Jfeentas 6c !|j 
vinte cincolegoiiS-Erebuícamosa razão, porque ^

fe obriga o S >1 a tão incançavei movimento , diz-nos S.Mattheus, 
que,porque difpoz a Providencia do Altiífimo attenta à conf rvação 
do U  niverfo , que para todos, bons, 6c mãos nacelle todos os dias 
o S o l, Solem jfiptm oririfacit faper honos , ^  maios, Mas com fer iíto af- Matth.5.45 
fim \ lendo que nao ha no mundo lugar taõ elcondido, a que o Sol 
naô cubra com a immeníidade do feu g lobo, por obediente às íòbe- 
ranas leys do Creador, com tudo porque Deos cuftuma dilpor os 
aa ‘anos da íua Providencia pelas regras da fua juftiça, Et ttíajtsdicia Judith.5.5! 
in tua FrovidentiapofuiJH, lá fe vem oceafioens, em que,ou as injurias 
o provocãó, a que ecelipfe os rayos deíTe Sol, ou as fin«. zss o obri- 
gaõ, a q adiante ao Sol ícu refplandor: no fepulchro adiantou o Sol 
leu Oriente transformando em dia a noute* cum tenebra ejfent̂ orto jam joan. ao.t; 
Sole: no Calvario ecelipfou o Sol a íua luz,transformando em noute Morc.ié.i. 
o dia ytenebrafaãafunt. E pois, porque le periurbão aqudlas luzes ? Lue.z3.4 i. 
porque alteraôleucurfonaturalos refplandores? Porque le ha at«* 
tenções, benemeritas de que a Providencia do Senhor adiante 
relplandorcs ao S d,infultosha,que o perfuadem a íUípender no '
Sol a beneficencia de fua luz. Em fim,tanto fe regula em Deos a fua 
Providencia pelos diótames da fua juftiça, que não reynando aca« 
fos nefta Providencia, tudo o que ella altamente dirige a feu fim ulti­
mo,pelas regras da divina juftiça, fuave , 6c fortemente o difpoem:
Et tua judicia in tua Frovidentia pofui fit,

Mas fendo efta a ordem, que o Senhor obferva no governo uni- ~ 
vcríal de todas ascreaturas, quizera perguntar: 6c MariaSantiílima, 
a quem hoje dirigimos eftes feftivos applauíos > como demonftra-

çõe^í



 ̂ do tloílb júbilo , ôc do noíTo agradecimento , logrará também 
Máy daquellc Senhor,q tem todo o poder deite Divino atíribu- 

Domims\m- dedit ei Pater in manus, o império das creaturas, como tcr^
mim̂ itaBca.’ ^10, &  objcóto das íuas bencficcncias ? Sim > ôc o diz Rupcrto Ab* 
t<t Moxía i bade; Pr^dicatar de ea cjHod/it M ater Chrtfli^ac proinde toium jure poji- 
Mater e fl, densregnum FiUj, Regulará logo também eílaSenhora , como Rai- 

igualnaence poderofa, pelas leys feveras da juíHça, afua admi- 
LuJolph. ravel Providencia. Mas ah .'que ifl o não : que como cila Senhora 
Cart. devir, fegue OS diclames da Divina Miíericordia.de que he SantiiTima,glo- 
Cliriíli pare riolá Mây , M ater Aíifericoydf£,x)^o fe ha, r>âo,com o mundo nos eíFei*
OmniUr‘>a ^̂ ^̂ videncia , pelo cílylo coin que fc ha com o
tuZmmlm- a juítiça pivina,noseffeitos de íuà Providencia foberana.
pcrmhabmt. A Providciicia de Deos nos incompreheníiveis juízos, com que 
Cõmunitcr OU íufpendc, ou cõmunica aos homens as affluencias dc íua infinita 
Síí.PP. liberalidade , para juftificar as Tuas refoluçóes como labiamentc 
Rupm fúp’ dasdifpofiçóes de fua Divina juítiça, coíluma oblervar
Caiu.cip.J.’ reípeitos,pelos quaes attende ao tempo, ao modo, & ao objcdlo;
Pe îna eíl 30 tcpo,attendcndoao quaiido dâjao modo,attendendo aocomo dá; 

nomeyi Pro- ao objcdloiatcendcndo a aquern dâ: oílentando-fe aflim , opportu- 
S Ben^Ser qî cm a neceíTita, prompta para quem lhe roga, larga qum-
éi.ín fcr!í. encontra da noíia parte a correlpondcncia ; porque como na or- 
poft Pafch! dem natural, íegut̂ d > a difpofiçáo de cada hum de nós , he que or- 
art.i.cap.3. dena o Senhor luas Divinas dirpoíições, para nos cíícicos qualificar 
Cant.Salv. juílificada a íua Providencia lòbcrana, devia oblervareüas atten. 
Mark Vir- rerpcitafie a noíla indigencia, a noíTa íupplica , 5c a
go eftpieta- corrcfpondcncia.
í/í Pagina, Mas a Providencia de Maria que com attençaô ío aos diótames 
cuiDeusre- da Divina Miíericordia, Mater Mifericoydia^pvoáuz ( como moílra- 
gnumMije- rei j  huns efFcitos que excedem a dirccçaó ordinal ia da Providen- 

cia Divina , naõ attende, naô, como a Providencia dc Deos , ao 
tempo, ao modo, ao objedo ; na5 attende naõ, à indigencia, à íup- 

Dionyf. plica,àcorrelpondcncia. Efinalmente naÕ olha para o quando le 
Carth.enar- neccflira, nao repara em fe fc lhe roga, nem cuida nas qualidades dc 
B condição, ou ingrata, ou agradecida: não,não. Antes eu,guia-
Deusp!}?- mefma luz,me arrojo a dizer que Ic da miíericordia Divi-

tlam , Beata nayirgofemper mifericordiãexercet. Diz o Padr.Mciidoç.apudNovar.Uinbr.Vírg.pftg. 104. n. 704. Secpe qitos jitflitia Filij potejldamnare,Matris Mijèricordia liberal,quia thcjaurus Domini eIf,C7" thefaurariagra- tiarum ipÇius.\à\ot^%pviàç.m\d. Sívire in nosCbriflus potejl, quia noster jiidex cjl: judiciariam hancpo- 
iejiatem non habebat Virgo, qû e mifericorâk regnum Jkfcepit , non jujliti£, novit mifericordiam cxerccre 
f îrgo, juflitiam«f/c/í.Novatiu.Umbr.Yirgin, ii. 704,& 70 j .



f a cantava David que comparada com os mais Divinos Attributos 
fendo todos de igual infinita perfeição )  tinha em feus eíFeitos húa 

cíphera muito mais íuperior , Aiiferationes ejuspiper omnia ô eraejus, Pfalm. 
que a Mifericordioía Providencia de Maria , comparada com a Di- 9* 
vinareótiííima Providencia, também logra em feus eííeitos húa 
mais ampla,dilatada efphera ; não, porque em fí exceda, ou iguale 
a Providencia dc Deos , que eíta he de fé que,cm íi, hc infinita, por 
fer a mefma Divina increada natureza; mas porque íàô taó extraor­
dinários feuseft'eitos,noopportuno,prompro,& largo de íuabene- 
ficcncia,que em comparação dos efíeitos ordinários da Providen­
cia de D eos, parece em íèus efíeitos huma Providencia mayor: ou, 
porque como Providencia deefífeiios extraordinários, tendo fem- 
pre em favor noflb húa como aétividade peregrina, chega a avul­
tar a refpeito da Providencia do Senhor, como huma mais ampla ,
mais dilatada Providencia.

Mas,em que confiftcefta peregrina Providencia da Senhora ? 
efta íua Providencia de nova , &  mayor efphera ? em que fc obfcr- 
vaeílagrande diííercnçaentre a fuaProvidencia piedofa,&a Di­
vina reda Providencia ? Oílenta-fc ( &  eíte he o aflumpto que ha­
vemos provar )  oftenta-fe a Providencia de Maria, Providencia dê 
nova,6c mayor efphera ; porque com cxceflb nos efíeitos aos da 
Providencia Divina, íedeixa admirar por Providencia mais que 
opportuna, mais que prompta ,6c mais que larga : mais que op» 
portuna , porque nos acode íem efperar as noíTas indigências 5 
mais que prompta,porque nos acode fem efperar as nofías íupphcas; 
mais que larga, perque nos acode fem efperar as nollãs correfpon- 
dencias. Ittoprovaremos;No primeiro diícuríoi que a Providencia 
dc Mana como Providencia de efíTeitos extraordinários naõ eípera 
que íe neceflite : N o fígundo, que cemo Providencia de tífeitos 
cxi.raordinarios não eípera que fe lhe rogue; No terceiro,que como 
Providencia de efíeitos extraordinários, não olha fe fe lhe correi- 
ponde. Para difeorrer neceflito de graça :fó ma pode impetrar a 
nieíma prodigiofa Providencia da Senhora: invoquemos feu dulcif- 
fímo nome.

A V E  M A R I A .

A Sfím deíèmpenha Maria Santifíima em cada hum de nós o fb- 
bciano titulo de Senhora da Divina Providencia, querefpi- 

rando todos os que vivemos,pelas aífluéneias de feus maisqueordí- 
narios benefícios, para lhe formarmos os devidos elogios por eíle 
attributo que digniíHmamcnte logra  ̂neccllarios nos íãó os eceos

de



Luc. 11.17-

Pfalm. 144. 
15.& 1 7 .

8
de rua mefmagloriofaFama ; porque comonas circunilancias defta 
Ala Providencia admiravcl,faô ecco a feu louvor immortal as pro- 
digioüs attençõcs , com que ao mundo affifte como picdoliffima a- 
morola M ay, le ellas nem as fabem adorar os mais profundos refpei- 
tos i antes, nem cxprimilas os mais ornados difcurfos; ló ellas como 
panegyrillastnayoresjpanegyriilas mais eloquentes, podem formar 
elogios a fuas Providencias inefáveis,

Porcfta razão, tanto íè comprova de invencível a difficuldade 
defte argumento,que fenaó fora o pedir empreftados à mcfma Pro­
videncia de Maria eííes eccos da fua fama, para por elles deduzir , 
q he fua Providencia, hüa Providencia ncs eííeitos de mayor eA 
phera, verdadeiramente defanimadarefpiráia a minha voz,por naó 
íe atrever a invefligala temerofa a obrigação. Mas já que aos cla­
mores myfteriofos de quem hoje a publica B.amavtniurada fBeaus 
vtfwrír, rcfpondem no Euangelho da Dominga, mifterioíos eccos, 
em que feu amor íe dclempenha ; vamos defeobrindo pelos effeitos 
deite Divino titulo que logra, mais ampla a c Iphera de lua admirá­
vel Providencia, que a efphera mefmada Providencia Divina.

Da Providenciado Senhor dizia David que tão opportunamê- 
tc acudia ao de que cada hum de dÓj ncccflitava, que bem publica- 
vão a rc6tidâo de fua Divina juftiça, eílas opportunas attendees da 
lua Providencia. Ta das efeam tlloram in tempore opportanoyjafias Domi­
nas in omnibasvys fats. Aflimo cantava o Propheta d^quella Provi­
dencia fobcrana,quetcm poridéa defeus juílificadilTimos Decrc^ 
tos a mclma Juftiça Jncrcada, pai a dirigilos. Mas da Providencia de 
Maria , que tern por idéa em fuas peregrinas obras aquelle D.» 
vino Atiributo que a todos em feus efteitos fe fobrcelcva , Mifera- 
tiones ejasfaper omnia opera ejas : Mater mifericordia, que he o que ho­
je Ihe canta a Igreja? Cantalhe por ventura , que como a Provi­
denciado Senhor , tambem nosacodeopportunamtnte,quandoaf- 
Am a nofl'a ultima indigência a perluade? Sim. Mas ainda, ainda 
lhe canta muito mais. Pois por acudimos mais que opportuna, não 
aguardando que cheguemos à neceíTidade extrema, a publica em 
leus cífeitos ainda mayor, que a mefma regular ordinal ia Providen­
cia do Senhor. Eíte he o argumento: ouçamos o que nos diz nefta 
Dominga o Euangelho.

Rogáraó ao Senhor honralTe com fua prefença as vodas de hüs. 
deípofados, 6c achando’le alli a Senhora, 6c reconhecendo,lâ pelo 
fim da meia, que fe hia acabando o vinho ; antes que de todo 
falcaílb, chega-fe ao Senhor, 6c lhe pede, acuda milagrofamente à*

quella



, . .__  __ _ . __ __ _ y
qüella r.eccíFdade: èc profegue bTextõJqucrefpondendo Clirifto
à SantiíTiroa V irgem , que ainda naó era chegada a Tua hora: Non- joan.i  ̂ <. 
f̂ím zetftt hora wía\ ainda aílim, antes que fe padeceíle a falta, obrá- 

la em ftu obíequio a maravilha. Eítehe em compêndio oEuan- 
gelho de hoje j agora pergurta aflim a minha curiofidade. E  pois 
ie o Senhor diz, que naô era íua aqutlla hora, como nella faz o pro- 
digio, que a Senhora lhe impetra ? Naô cra hora aquella para a fua 
l^rovidencia, êe nella faz o que a Senhora lhe roga ? Que hc ifto ? 
lermos oppoftos nas Divinas refoluçoens ? Deos que he immutavel 
nos Decretos da íua Providencia, muda agora os feus Decretos a 
fupplicas de Maria ? ifto naó pôde fer. <Jomo logo fe verifica naõ 
fer hora fua, aquella hora, para o que a Senhora lhe pede, &  verfe 
executado logo no mefmo tempo o milagre ? Oh predigiosmais 
que ordinários os da Providencia de Mana ! Oh Providencia nos 
effeitos de maior esfera, àviíla da mefma Divina ordinaria Provi­
dencia ! Vede Fieis. Certo hc, que naõ era aquella hora a da Provi­
dencia do Senhor 5 porque a hora própria de fua Providencia fobc- 
rana, como regulada pela Divina juítiça, heíò aquella, diz S.Joaó 
Chryfoftomo, em que tem chegado a neceíTidade ao ultimo ponto;
&  como eíla neíle cafo ainda fe naó íentia, naõ era ainda para a fua 
Providencia, opportuna aquella hora ; Nsndrím venithoramga f àii chnfoft, 
o Santo, idefi, nendum déficit vinfim, fme eosprimum hoc fentire, Mas Honi.xo.m 
para a Providencia de Maria, Providencia em feus elfeitos de mais 
alta esfera, Providencia em feus efieitos mais que opportuna, por­
que íò tem por regra os diõlames da Divina Miíèricordia, oh ! que 
fó eíla hora era a hora íua, pois que a falta naõ chegava a eft ar ain­
da manifeíla. Aflim o obfcrvavajanfenio : Adeojdkiih Maria alio- janfemus 
rum defeãus fublevare Hudebat, ut ufque ad exireruam necejjitaum non dif apud Pach. 
lulerit. Ah fim ! pois por iflo, ainda quando o Senhor diz que naõ 
era chegada a fua hora, fe vé executado o predigio que a Providen- f  
cia da Senhora íolicita j para que fe veja, que o que a Divina Previ- 
dencia differe, por feguir os diõlames ordinários da íua juíliça, oal- infine. 
cança a mais que opportuna Providencia da Senhora, por feguir os 
prodigioíos didames da Divina Miíèricordia : Non dum vemt hora 
wea, ideft, nondum déficit'vinum, Vt ufaue ad extremam neçeffttatem non 
dijlulerit̂

Mas nefíe meudifeurfo, vejo jàque meeílais arguindohuma 
grande duvida. Eíla prevenção milagrofa à imminente neceílidade 
dos convidados, íe bem fe elíeituou a providentes inílancias de 
Maria, ainda aííim a acçaô toda foi obra da poderofa maó doSe-

B “ nhor j



Joan. i. 11. nhor ; Sc o dizem clafamente as palavras do Texto : Húc fecit initium 
fignortfm lepis. Parece logo que uTurpo os créditos à Providencia de 
Chriilo, quando os trafpafio à Providencia da Senhora em feus 
cffeicos. Mas ah / que nao ; que ièm que a temeridade fe atreva’a 
coniiderar diminuiçoens em huma grandeza infinita, & em  hum 
Atcributo, que he eficncialmenteomefmo Deos, niilo iè funda o 
grande myfterio,que me obriga a dizer, que a Providencia de Maria 
prevenindo remedios à neceiîidade imminente, he em luas atten- 
çoens, 6c em feus cfFeitos, ds esfera mais elevada que a mefma Di­
vina Providencia. Sem fairmos deíle mefmo Texto temos con­
cludente prova.

Nsndum venit hora mea, diz Chrifto : Senhora, como eftes con­
vidados ainda naõ chegáraó a padecer, ainda naó chegou a hora de 
a minha Providencia lhes acudir : efperaiquefintaô, 6cque pade- 
çaó a falta, que entaõ defempenharei no remedio a minha Provi­
dencia : Nondum déficit vinum  ̂fine eosprimam hoc fentire, Mas que fez 
a Senhora? Como moftrando que naô advertirá, o que o Senhor 
lhe diflera, virou-fe para os que ferviaõ, 6c mandou-lhes que execu- 
taíTem , tudo o que o Senhor difpuzefie ; fígnificando nifl:o,eítar 
empenhada em que obrafle o Senhor aquella maravilha. Obrou-a 
Chriftoemfim, como jàpropuz;agora: porque o Senhor a obrou, 
pergunto aííim. E  diremos defte milagre, que foi effeito, que foi 
acçao da ordinaria regular Providencia do Senhor ? Hc certo que 
naó : porque para o Senhor dar a efte aperto opportuno remedio, 
ainda naõ era chegado ( como elle mef no diz^ o tempo decretado; 
Nondum venit hora mea. Pois fe naõ era efte o tempo decretado para 
a execuçaõ do prodigio, 8c nefte tempo, em efteito, o Senhor o faz, 
com que Providencia o fez ? Se em Deos todas as acçoens ad extra, 
na ordem natural, íãõ difpoftas por fua Divina Providencia, 6c eíta 
hora naõ era a da Providencia Divina í que nova, eftranha, 6c ou­
tra Providencia he cfta, com que obra o Senhor hum prodigio que 
excede a ordem da natureza ? Ah ! h e , he a Providencia de Maria, 
Providencia taõ elevada, Providencia de taô alta esfera, que f  pela 
attençaõ à idêa de feus efieitos, a Divina Miíêricordía ) naõ ha para 
compararfe com os feus, os de outra alguma Providencia. Sim : que 
nefte cafo ,como tranfeendente as regras commuas das Divinas dif- 
pofiçoens, naõ podendo o Senhor obrar pela fua ordinaria Provi­
dencia, foi-lhe precifo obrar por outra Providencia nos effeitos 
muito maior j por huma Providencia como miraculoíà, maisam- 
pía que a Providencia. Obrou ? pois p por aquella

Provi-!r Z—--
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Providencia, ^uc tendo por idêa ã Divina Mircricerdiai temi cerno
efla Mifericordia, a refpcito dos mais Attributes, mais dilatada nos 
íciis efTeitos a íua propria esfera. Obrou, digo, pela Providencia dc 
Maria. Por iflb, fe para diffirir o remedio pelas juíbílimas razçens de 
fua Divina Providencia, diz, que lhe naõ tinha chegado ainda a fua 
hora: Nonàum vem hora mea : em dallo jà , antes de tempo, a difpo- 
fiçoens da Providencia da Senhora, moftrou o exccílo que pelos 
effeitos íe encontra , entre huma , &  outra Providencia : entre a 
Providencia de Maria, 6c a íua Divina Providencia; entre a fua Pro­
videncia, regulada pela Divina juíliça  ̂6c a Providenciada Senho­
ra , que tem por diáarae a Divina Mifericordia : Nondum venit hora 
mea, Hccfecit initiumfgnorum lefus. Mater Mifericordia.

Eis-aqui, Fieis, qual he em feu primeiro efíeito a Providencia 
dc Maria. Taõadmiravel he, 6cde esfera taôfuperior, que fazendo 
como Máy da Divina Mifericordia, o que Deos na6 coítuma fazer 
pelas juftiííimssdiípoííçoens de fua Providencia regular, to los os 
prodigies que admiramos nefla Providencia foberana, o devemos 
às efticacias defta extraordinária, mais que opportuna Providencia 
de Maria. Mas penetrando ainda mais o meu refpeito, aquelle 
alto, 6cprofundocxceíTo com que defempenha aSenhera com os 
Filhes defta Religiofa Cafa, efta primeira circunftancia da fua Pro­
videncia .-corn os Filhos defta Caía digo, qucprofcftando o fobre 
todos admiravel, & mais que tedos imperceptível Inftituto, de vi­
verem expoftos à Divina Providencia, íem fundamento algum 
dos bens da terra , reconhecem, nefte íeu modo de vida, por fua 
cfpecialiíhma Protectora efta Santiftima May da Providencia Di­
vina , oh ! que là defeubro nella outra tanto mais nova, tanto mais 
admiravel Providencia, que jà naõ ha para que pôr em quefiaõ, fc 
íerá a fua Providencia, comparada nos cífeitoscom a Providencia 
D ivina, outra Providencia de maior esfera. Mas qual vosparece 
ferá efta fua mais nova, mais admiravei Providencia ? Antes de lhe 
corrermos o véo , examinemos primeiro de que medo fc ha o Se­
nhor com os Filhos de Caiecano, em diftribuir-lhcs as grandezas 
de fua Providencia natural, que tíahi cclheiémos íer para ellcs a 
Providencia da Senhora outra Providencia de esfera maior.

Orietur vobis y nos diz Deos per Malachias no ft ntido accommo- 
daticio. Orietur vobistimentibus nemen meum fotjtífittia  ̂Cf fanttas in pen- 
nis ejus. A  vós, ô herdeiros da fé , 6c do elpinto de Caietano, diz o 
Senhor, qué temeis, 6c que refpeitais o meu Nome ,6c que pela 
cxaéla obfci vancia de voíías leys vos fazeis benemeritos dc minhas

B ij Divinas
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Divimailfíí Divinas ãttençocns: a vós, que Como Filhos daquelle F a y , &  de 
fort‘»Domu Providencia também, com o maior culto agradecidos me

SarrZ » correfponderído-me adím aosbeneficios, que de minha
rum'iijtuim Providencia recebeis, ( deíle modo expõem o Carmelitano Rx- 
ohfervan- poíicordosEuangclhoscílaspalavrasdeMaUchias) avós vos naf- 
tiam , Cr o Sol de juftiça, êc vos trará a faude nas azas : f̂ ohií tirmntibHŝ  

diz o Padre, tumcjaam grati filii Divina beneficia honorant, calm 
freqmitio- ^  magna obfirvantia, orietnr SoljafiitUf Ĉ c. Qiie nefte Sol de juíliça 
rem. ufum íê nos figure o Senhor como Providente, &  que nas azas, o cuidado 
wrtx/Wpro-com que opportunamente nos acode, he commum fentir dos Pa- 
niovit Caie- ^  q Veronez o d iz: Sol ja/liitíss fânitas inpennis: fcilieet, vslocijjime 
Brev Rom ferem, adio ut alaihabsrs videatur̂  opsm in necejfitatepofitis,
in Feílo s! n̂acíem̂ Hâoppreffls latfíms. O  que me refta por defeobrir , he a razaó 
Caietan. Ic- porque eftc Senhor obíèrvando também com-noíco os diedames da 
dion.6. jijftiça j f̂ úbis úmentibm nomen msttm Sol jufiitU, íe rcvefte deftas 

azas para a toda a preffa nos foceorrer: Alat loabere videatar, velocijjl- 
Soli DiviiLs aaxiliíím ferens. E pois naó podia eíle Senhor exprimir a prelTa,
fnĥ renT̂  com quc acode ás nolTas indigências, íe como Sol de juíliça íe naõ 
íbid!̂ led.5. •'eveftiiredsazas ? Naó : Porque? Porque nellas mais íe conhece, 

porque nellas melhor fe exprime, a juíliça com quc para nos reme*. 
Siivelr.tom. diar a fua Providencia fe apreílá. Olhai.
I . lib. I. ex Ple eíle Senhor S o l , &  Sol de juíliça : pois: fe como Sol, deve 
quxíLs. 3c andar para beneficio noíio ern perpetuo movimento j como de ju- 
s»*cap.7. , lhe devem fervir as azas, ou para nos bufear, ou também para

fe hir. Neceílita algum de nós dos influxos de fua Providencia fobe- 
u S ”vir Senhor azas para vir com fumma velocidade a

fine,

gincalib.4. foceorrernos. Temos tal vez algum dia oprcciíocom que poder 
eteurf. 73. palTar ? pois : efias mefmas azas lhe fervem para por elfe tempo íe nos 
n. 691. in efe mder 3 porque fe como Sol de ju íliça , nos traz nas azas a bene­

ficência , acudindo-nos opportunamcnte , como Sol de juíliça, a 
leva, &  relerva nas azas para o tempo da neceífidade. Emfim, Fieis, 
a Divina Providencia, como he o mefmo Sol de ju íliça, fegu ndo a 
noíía indigência, humas vezes vem , outras fe retira 3 humas vezes 
nos hufea, outras fe aufenta : Oneiur vobis timenübas nom sn me um Sol 

jHfiitk, (S fanitas in pennis ejns, Eíle he o eítylo que commofco ob- 
íèrva a Divina Providencia, acode-nos a tempo, acode-nos oppor- 
tunamente, quando aífim o tempo, 6c a indigência o pedfc. Bem- 
dito íejais, Senhor, 6c cternamente vos louvem as creaturas todas, 
neíTavoííá Providencia.

Mas Maria Santiíiima, dequejm diíle o meuNovarino , que
também



.

também nos era'nafcidâcomo^Soî, naõ de jüdiçâ , mas de miferi  ̂
cordia : Ai.irU orta efi nobis t^mquam Sol, non juJiitU, fed 'mijericordiæ : 
mas Maria que tambem heSol corn azas para velozmente nosicc- 
correr :AUs fHmitvirgoin noftri auxUlnmadvolatHra, diz o meiinoFa* 
dre : pergunto : anteclpando-fe o feu cuidado à noiîa neceiîidade 
extrema, terá tambem como oSoldejuíliça azas para irfe, depois 
que ficar remediada com a íua Providencia efia noíTa neceíTídade ? 
Oh Senhora ! Sc que ingrata feria a nofla obrigaçaô, fenaõ fizeíTc 
publicas ao mundo as maravilhas extremofas de vofía amorofifiima 
Providencia ! Na5 , naó Fieis, naô tem Maria Santiffima azas para 
le apartar, ainda.depois de com a fua Providencia nos foceorrer, re. 
medea mais que opporcuna nofias imminentes indigencias, Sí como 
íe lhes naõ houvera dado mais que opportuno remedio, continúa 
cm aííiílirnos, como fe dcffe remedio neceflicaramos : bufea-nos 
para nos foceorrer, antes que cheguemos a neceílitar ; aífifte-nos 
foceorridos, como íe ainda cíli veramos ncceííitados. Ifto vemos no 
Apocalypfc,& eíle he o non plus ultra de fua Providencia vigilante.

Aquella Mulher veííida de Sol, calçada de L u a, &  coroada 
de Eílrellas, fymbolo foi de Maria Santiffima, como M ay, como 
Senhora, como Rainha da Divina Providencia ; ( naõ me detenho 
cm provallo, porque feria fuperfluo para os doutos ) agora, Fieis ,̂ 
admirai nefta Senhora o maior myiierio. D iz o T e x to , que to­
mou efta Senhora azas para voar a hum deferto, que era o feu lu­
gar : Dar<e funt mnlieri aU dnee acjuiU magnat, ut volaret in defsrtum in lo» 
cum (mm. Que deièrto era e lle , para que Maria Santiffima voou 
como para feu lugar ? Refpondc Hugo : Vbi nec res mundi funt, nee 
mmultui, Voou para hum lugar, aonde naõ fe achaõ as coufasdo 
mundo, nem os feus tráfegos, Sa inquietaçoens. Corn muita pro  ̂
priedade parece falia o Profeta délia Ca fa, em que faltando tudo o 
que o mundo preza, Si ainda as inquietaçoens que con-ingo trazem 
as riquezas, nella vemos a Maria Santiffima» Mas para que voou a 
Senhora para eftaCafa 5 como para fea lugar f continua o Profeta . 
Voou Maria Santiffima para nella fe fuilentar, para nella fe aiimen  ̂
târ : Vbi aliturper te.oipus, &  temporâ  dimidium temporis. Para nella 
fc fuilentar, para nella fe alimentar ? diiîcra eu que para ndla nos 
prover, &  para alimentar-nos, &failentar-nos a nos: porque fe ho 
efta Gafa, a em que naõ vemos nada do que o mundo eilima, por 
vivermos de todofujeitos à Divina Providenci.i, fem rendas, fem 
entradas certas, fem efmolas mendigadas, Sa o que he mais para ad­

mirar,
ietanus ; qui ahdicatâ rerum omnium terrenarum foiieitudine , nec redHitus pojjidcrcfii, ncc T 
fidelibuspetcf çnt jfèd jolis eleemojynisJpontc obldtis yiyeTent  ̂ BicVi Roniiiii icil®
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mirar, ( como fe diz) fem crdínarias, o que ainda naõ falta a cíTas 
fsgradas Rciigiocns que veneramos pelas mais pobres, & pelas mais 
auíieras, como nefta Cafa íe pôde íuííentar, & fe  pôde alimentar
cila Senhora, ôc líto perpetuamente ,&  em todo o tempo ?

apud Silveir. pçy tempm ^  íewpora, dimidium tetnporis, ut ptramgma  ̂diz o Fer-
1,1 poc. n. j.jçp  pĝ  anigmafignificet omnt tempus f A h ,  que aqui eílá o my-

líerio i Notai Fieis,
He o alimento de Maria Santiffima, he o feu fuftcnto, o fu- 

ílentarnos, o alimentamos com a íua Providencia ; Vtrgmis dbiít  ̂
VtYginis epudy ÍS delicU funt, inopU noflr<z fticcmnre  ̂diíle aquelle D evo. 
tiflimo Eípirito, que profefíando o noílo mcíhiolnílitutocxperi- 
mentou muitas vezes as providentes aíhftencias da Senhora, para 
fuftentaçaõ de fua Religiofa Familia : FirgintiCíhWf VtrginisepuU,^ 
delicUfrm, iKopianoftmfe/ccurrere, Ah fim ! pois eis-ahi porque íe diz 
que a Senhora aqui ncítaCafa fe alimenta ; para fe ver que he nos 
eífeitos de fuperior esfera a Providencia de Maria, comparada com 
a mefma Divina Increada Providencia. A  Providencia do Senhor, 
como Sol de juíliça, tem azas para v ir , &  para fe retirar, dando, ou 
fufpendendo oremedio, fegundo o requerer, ou a indigência, ou 
o tempo : Sol laftitUJamtasm pennis ejus, A Providencia de Maria, 
como Sol dc milericordia, orta efi tiobis tamejuam Sol t îfericordia, íe 
tomou huma vez azas para vir a habitar neíta fua Cafa, ut volaret tn 
kcumfuum , ( nefta Cafa em que fe naôvem ,nem  os bens, nem os 
tráfegos do mundo, ubinec resmunài funt  ̂ nec tumultm ) naõ as to­
mou, como Dees na fua Providencia, i n  pennis ejus, para vir, 
&  para fe aufentar ; tomou-as fim para vir, mas também para per- 
pecuamente neíta Cafa íê fuílentar; ifto he, para perperuamente, &  
em todo o tempo nos íuftentar a nós ; Vbi aliturper ten-.pus ^  tempo» 
ra é ‘ dimidhm tewporis, Vrginis cibus, rirginis cpulce, Õ  deliciaJunty ino» 
pia mflrd fuceurren: no tempo delia indigência irr minente ,per tem- 
pus, no tempo dc remediados por ella, per têmpora, no tempo em 
que por remediados, jà cila indigência a naõ padecemos, dimi* 
dmm temporiSy ut per anigma ftgnificet omne tempus. Vamos àfegunda 
parte.

Expondo Chriílo às turbas que o feguiaó, ocom ofe havia 
nas attençoens regulares dc fua Divina Providencia, dizia-lhes , 
que taô proippto eftava para acudir a todos, que feinpre que lhe 
pediílem cs havia de íbccorrer, que fempre que o buícaflem os ha­
via de remediar, & que íelhebateílem às portas da fua Providencia, 
lhes havia de reíponder com eíFeito às vezes da fua íupplica: Petite,^

dabttur
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dabítur vohify &  invenittis ipptffatê  &  aptriemr vo bis, Como eíle l-uc.' 11. 9.
Senhor era aquelle Deos, que regula pela fua juíliçaos didarnes 
ordinários da íua Providencia, naó me admiro, quizefíe de cada 
hum de nós, precedeílem fcmpre as noíTas deprecaçoens, àquelks 
communs effeitos, que de fua Providencia nos vem ; que jà por eíla 
razaõ, como diííc Euthimio, naô acudia hoje o Senhor à falta, que 
naquella mcfa quaíi fc começava a featir 5 porque como queria que 
os melhios convidados ( por advertirem a neceffidade preíênte )  re- 
correflem com fupplicas a fua Divina Mageílade : Dumipfi msfue- Eutliim̂ hlc, 
rint deprecati: por iíío , porque as naó interpunhaó attentos, naô en­
contrava o Senhor a hora para obrar os íeus piodigios.

Masque diíFerente he o cílyloqueobferva, comparada com 
efta fegunda attençaõ da Providencia Divina, a mais que ordinaria 
Providencia da Senhora nos admiráveis effeitos de fuas artençoens 
prodigiofas ? Feloeins occarrit Maria invocetur̂  dizia Ricardo de RicardVid.
S .V ià o r , necpotefi miferias feire, non fubvenire. Naó efpera, naó, i» Canrica 
as noffas lupplicas o elevado da Providencia de Maria, antes, fendo- 
lhememoriaes mais efficazes a perfuadilla , os apertos meíliios de 
quem padece a falta, fem que fc coaróte ás claufulas de huma Divina 
rcótiílima Providencia, rompendo aprcffada para nos favorecer, 
pelamefma esfera dcílas Divinas attençoens, mais que prompra 
nos acode, ainda antes que fc lhe peça remedio à extrema neceffi- 
dade. Eífranha, Scmiisque excellente a Providencia de Maria ! 
que émula fó em íeus effeitos das affuencias da Divina mifericor- 
día, aflim antecipe o feu cuidado à noíla fupplica, que exceda 
cm feus effeitos a meíma regular Divina Providencia ! Sim, Fieis, 
aílim hc, &  a mefma Divina Providencia do Senhor fe digna de que 
feja aflim. Ouvi-o ainda neffas mcfmas vodas de Cana dc Galilea».

Dizia neíta occaíiaõ o Senhor à viíta do empenho de fua San- 
tiffima May ; Qstid mihi, ^  übi eji Mulier ? Q^e nos toca a nós, Se- Joan.̂ . 
nhora, cuidar com Providencia antecipada, no de que haõ de necef- 
fitar os convidados deíla mefa ? iMeu Deos! Qnc vos toca a vós, &  
a vofla Santiffima May ? &  quem fenaó a vofla, ou a fua Providen­
cia pôde pôr remedio a neceíli Jade taô propinqua ? Aílim h e, diria 
Chrifto ; mas outra he a circunftancia em que repara, ôc que mais 
cílranha o Senhor, diz S.Gregorio Niífeno. O  cm que mais repara, 
he, que tendo a Senhora como May fua, inteiro poder, ôç igual di- 
rcito no Império da Providencia, &  podendo obrar por íi mefma, 
o excellente, o raro deíla grande maravilha , orogue aclle para
Que afaça comafuafoberana Divina Providencia : ojfen̂
^  ^ -----------------  ---------
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frs (  diz o Santo Padre J Quajt c0 hfuf̂  qued rogaret Mattr ̂  uhi intt\ 
prum hahehat jus iwptrn. Mas inaiordifficuldade. E pois fc Chrifto, 
porque ainda o naó rogáraô, porque ainda Ihenaõinterpuzéraõ as 
iupplicas, diz, que naó era chegada a hora para efta maravilha, ISlon- 

f̂imvenit hora mea, àum ipftmeffíerintdeprecati, como moftra agora 
que a pôde fazer a Senhora ; íe também a eífa Senhora naó confta, 
que fe ihc fízeíle alguma fupplica f (antes eu ainda com novo, &  ma­
ior reparo là acho , que o Senhor foi chamado, 6c rogado paraeíle 
banquete : Vocatus (flauiemlefus ; &  da Senhora fó le diz, queíe 
achava nelle : Et erat Mater leju ihî  6c naó conlf a que alguém a ro- 
gaíTc.) Pois Jogo como he iíto ? Moftra o Senhor que a Providen­
cia de Maria pôde, íem fer rogada, aquillo mefmo que a fua Divina 
Providencia diftere, aquiJlo meímo que a fua Divina Providencia 
ainda naô pôde, porque ainda fe lhe naõ fez a fupplica ? Ainda aper­
to mais, fegundo as Expoíiçoens. D iz , que porque o naõ rogavaõ, 
por ifio fuípende Quidmihi?dumipfimefne*
rintdeprecati j &  eftranha ( ainda quando naô rogada a Senhora )  que 
a Senhora Ihopeça, como fe de direito fó tccaffe à fua mifericcr- 
óioíiííima Providencia ? Sim; que como paraeíle impetrado prodí­
gio , a que naô tinhaõ precedido fupplicas dosquedcllc neceíiita- 
vaó, naó bailava a regra commua da Providencia Divina, que fó 
coftuma fer prompea para quem com fupplicas a folicíra; &  lhe era 
precifo para feconfeguir, huma mais que ordinaria Providencia, 
huma Providencia nos effeitos de maior esfera ; por iflo , como re­
conhecendo o Senhor que fó tocava por efta circuníiancia á Provi­
dencia de fua M â y  Santiílima, eílranha que efta Senhora lhe peça, 
o que fó ella podia fizer pela fua mais que prompea mifeiicordionf- 
íima Providencia: Quid mihi, ^  übi eji Mulier ? Dnm ip(imefuerint dê  
precati. Q^aft cjfenjus quod rogaretMater uhi integrum habebat jus imperii, 

Ainda deite mefmo Texto  colho eu com mais admiravel, 
novo, & particular principio, a verdade defteargumento, perque 
ainda nelle encontro outra maior circunftancia, que mc confirma 
cftc diícurfo. Olhai. A  Providencia com que Chrifto obrou aquel- 
la maravilha, íèbem (como jà vimos)  foi huma Providencia mais 
que ordinaria, como regulada pelas mais que promptas attençoens 

MaÀCi íir wíiV cia Providencia da Senhora: comtudo, porque neítc caíb fazendo a 
pí/Vr inter- Scnhoia o officio de Advogada, repreíentava por meyo da fua fup- 
pcllaty ac fl plica, as fupplicas dos que padeceriaó a falta, ainda Ja fevianelie
omnium per- prodl-
iineret, CT omnium zÂàvocata fe fentiens ojjicium advocationis afumpfit, CT'p/x auxiliaíricis etiam non rô  
gata. S.Bcruard.Scncnf.tom. j . f c r m . c a p . i .



{•rrdigio do St nhor, hums r t6 fci-cjiit Provider t is , rreukda r eios 
difiamesdaiiia jvfliça, Fcisaindacrtaôàsiipplicasde tedoaolha- 

txpeflaspor citas cflBtazes/upflicasdt Maria. P e rc tn M 'vâ ’ n.\̂  • n • * j. CiUiJj IVJojm
Santiflrina, queparainterpor tflasiujplicas afavordancccflidsdc
imiriincnte,naótfp€rcu pelas fupplicas dos convidados; antes, fem 
que alguém Iho pediílc.imerpczIcgoíeustfficaciíJimcsrrgos • oh 
que daqui fc reconhece a dificrença, que corre cmre a íua pródi.
giofaProvidcncia.&am efm aPiovidcncia Divina. O  Senhor, he 
verdade, que obrou efle prodígio por huma mais que ordinaria pro­
videncia, pela Providencia de Mar ia; mas como he Deos de iuí ica 
& efpera íempre pelas noílas fupplicas, ainda aqui fe dignou de qué 
chas ftipplicas appareccflem. cxprcíladas nas fupplicas de Maria 
«antifliina. Mas Mana Santiffima (como a fua Providencia he nos 
cfleitos de maior esfera) fem cfpcrarpor algumas fupplicas, fem 
que íelhe fizeflem algumas rogativas, o mefmo foi penetrar a indi- 
gcncia imminente, que romper com os dulciílimos impérios de feiis
íegos, osmeíraos ordinários foros da Providencia Divina 6c fazer 
que obraíle o Senhor eíle prodígio, pdos novos didamcsdaíua 
mais que prompta extraordinaria Providencia j para que fe vc'a que 
o que a Divina Providencia,feguindo os diftames da Divina luíliça 
íònnente obra, quando intercedem as noílas fupplicas, ou por nós 
mcímos cxpoítas, ou pelos tííicaciílimos rogos da Senhora • a Sc- 
nhora no-lo confegue fem os noflos rogos. fem as noIlas fupplicas, 
por defempenho dos diftames da Divina mifericordia, idèa que fó-
mentefegue nos cfteitos da fua admiravcl Providencia

Mas fe defte modo fe ha com todos a Providencia dc Maria. 
neftafua íegunda mais que ordinaria attençaó j oh que elevada.
Fieis, fe deixa admirar amda, a que com os Filhos de Caictano co- 
ftumaoblervarefla Senhora ! Para melhor a entenderdes.ouvipri- 
meiro a Dayid, louvando a Providencia foberana, &  entaó me di- 
r^s fehe ainda para nos a Providencia de Maria. Providencia nos 
effeitos de esfera mais remontada. Dat efcampuUis corvorum invocun. r&l. 146. 
ubHt mm. Deos, diz David, com fua Divina Providcncia,acode aos 
clâmo^s com que o invoccõ os tenros innocentes filhos dosCorvos* 
oc da-Jhes, por defemparados defies mcfmos progenitores todo o 
M e n to  de que ncGcííitaõ. Naõ me caníoem W m m c d a r  
T exto  aos Filhos de Caietano ; porque fe ( como d.z Hugo Car! “ S  

ea ) neltasinnocentes avefinhas, íereprefentaõ osqucnaõ culti- Q(iieta>ms, 
vao campos, nem recolhem fementeiras : PuUts corzormi eimmn fe-

o  ** * . unicarn hanc
cim  Ordinifm^ro latifúndio ckderit. Bull.canoniz.S.Caietan.pag.é.

r̂ nt in Deç fdu“
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Hiig. Card. rnnt<ineí̂ íie metunty neque congregmt in horrea '. Sé íe repreíentao, os que 

voando ao Ceo com as azas de fua conftantc fé, de là lhes difpenfa

Hug

Hug. ibid.

Hug. ibid.

Deos o precifo para viver, ^ f e r f n í u y  in edum, ^  Dominaspafeit 
tllos: Se fe reprefentaõ, os que fem cuidado de donde fe haveráõ de 
alimentar,recebem do Senhor a neceílaria fuftentaçao: Qai nutrian- 
tar fine fohcitadiKe : jàfe vé, que faõ eítes propriamente os Filhos 
daquellegrandePay, que ailemelhados ainda, comodiz omeímo 
Hugo, àquellas deíèmparadas Aveíinhas no exterior de feu Habito 
Regular, n i g r e d i n e m  extenorem̂  tem prohibiçab em fua mefma 

«0- Regra de cuidarem folicitos no como íe hao de fuílentar, &  voan- 
tter niger Çit do coiii 3S az3s da K c , doutriua do Fuangelho,a pedir ío a Deos o
cr pmplex, alimento, naõ cuidaó de ajuntar fazendas, nem de fabricar, 6c re- 
yulehcet qiu  ̂como oucros, copiofiííimas, 6c mais que grandes ícaras.
cZfcUriZ. Reprefentados, pois,6c íem violenta accommodaçaô, neftes deíc- 
Coníl. cbr. parados filhinhos dos corvos, q invocaó ao Senhor, Pallis corvorum 
Rcg.Theat. vocaníibaseam,OS Thc^únosáà Divina Providencia;pergunto; 6c em 
i.p. cap.z. qyg pg reconhece nefta Providencia prompta com que o benhor nos 

acode, outra mais elevada Providencia, que a que eílc Senhor tem 
Et fi neque com OS outros homens ? Sabeis em que ? Em q íe o Senhor nos aíTi- 
perprofèjjio- íl;e,como 3 todos,com a fua Divina Providencia, porque a elle re- 

neque corremos com as vozes da nofla fupplica: quando todos os mais temaern̂  ... . .  • « i- ___ ___  _ __

.ÍC

nem
^CmoneZo liberdade de rcgar, 6c pcdii* 3 outros como a inftrumentos deOa 
hhcamm Providcnciafoberanaia nós,pornosferprohibidoopedir,na5 nos
ãnnuos reãi- hca mais, quea íua Divina Providencia aquepoÜamos recorrer. E 
tus in com- pgjg q maÍ3 clcvado, da prompta attcnçaõ, que com-noU

cotcm a Providcncía do Senhor  ̂ Sim. Olhai. Dar eímola a hum 
ms Zlim -  pobre que pede, 6c que a íupplicas manifeíta o que padece, he ado 
tarie tamen, taó proptio da providencia humana, que nelle parece naõ tem toda 
nt nidlo ««-a oloria a Providencia Divina : mas remediar aquellcs pobres que
quamyincH- p Q j . q u e  „35 pedem, íe naõ reconhece nelles fua maior neceílidade, 
tur<lhK  o h ! como eíieaéto he irnpulío todo da Providenciwurjaouiis ________ ________________

M... .... ------ ----------------- 'Ucia D ivina, nelle
ch\Hnemtis. fc manifcíla o mais remontado deíla Providencia foberana. E  a ra- 
Vaupertatem zaõ hc 1 porquc OS quc tcm boca para rogar, 6c pedir aos homens j 
chnfti Do- quando fe lhes dà a efmola, reconhecem a Divina Providencia pelo
rn in i,^p o-  fajci».
flolorum^Cr _ .• j t , .miihitudinis illorum,quihi(s cor iinum c r  anittuima fuipe leghur •, imitantesuilud hahenies in mcmoriu nolite 
ÇolUciti e^e qiiidmanducclis aniquid bibatisficàenimPMervcjhr quiahisomnibiis indigetis. M itthxi 6. 
Conftit .Cleric.Reg.Theat. 1 .p .cap. I .

 ̂ Eleque per nos ipjos, neque per íilios petantur il pecidaribus eleemojynx. Sedtotítfpes nojlrainCbrifU 
Dominiy.çrbispopu fitquiait : PrimumquxriteregnumDciyO^e. Sxcularibus ne pcrmittatiir ut tãmqii.im 
guxjlorcs petanipro nobis eicemojyncis. ^íodfi nobis infciis id ficere fint iig^rejji, cum primum ad nos per- 
lata resfuerit, prohibeantur, Nec item alicuiex nojiris aut pro fuis propinquis, aiit pro e-jítrunçis Uccát elec- 
mofinaspeiere. Gouílit.Claic.Regular.Theat.p. i  .cap. i . 5.



fujeito, oúiio fujcito que iha dà ; îïiss os que jpara pedir aos ho­
mens tem fua boca fechada, quando eílaefmolaíe lhes dà, reconhe­
cem a Divina Providencia nefie mermo impulfo da Providencia íò- 
berana. Por ifío pois David diz, que c Senhor fuílenta os tenros 
deícmparados corvefinhe« que lhe fedem : para que er tendamos 
que mais fe eleva a Divina Providencia em nós, que ainda quando 
mais defemparados dos homens, nem lhes íabemos, nem lhes pode­
mos pedir j que naquélles que podendo rogar, &  pedir ac s outros 
homenf,bufcaõ por meyo de íüas íupplicas, quem os chegue a fa­
vorecer ejeampuíiis coYvoYum invocamibm eu. Pôde haver nos ef-
feitos Provideíicia maior ? Na de Deos,regulada pela fua jufiiça, 6c 
com attençoens à nofía fupplica,parece que naó : mas na de Maria, 
regulada pela Divina mifericordia , ainda fe acha em íeus cffcitos 
outra Providencia de mais alta esfera. Concluo eíta fegunda parte.
Vamos ao Ecclefiaftico.

Rígabo hõYtnm menm fiantaüoyihyyí̂  incbYÍabo pYati meifruElfim, ^  Ecclcí.i .̂ 
itifpiciam omnes doYmentes, E u , diz a Senhora, (  de quem rodos os 
Santos Padres entendem geralmentc efte TextoJ Eu regarei o Vi- 
ridario das minhas flores, fecundarei o meu prado de abundantes 
frutos, &obfervarci com cuidado , ôcattençaõ particular os que 
eílaõ adormecidos. Singular enigma ! para fua intelligencia me he 
precifo fazer varias perguntas, ( ^ e  prado, que viridario he cftc ?
H e hum prado, em que eftaõ plantadas, como explicou Druflo, &  
oCartufiano , humas arvores frutuofas, optirnas,Scdecoroías ; In 
ĤOpUntatA junt fruBuofa, optitniê decoraî ue arbora. E  que arvores Íâ5 

eílas ? Saô huns Filhos regenerados por Maria Santifllma : Idcft filies  ̂ '
quosYegtneravi, diz pela mefma Senhora o Santo Padre. Bem : mas Sclcíííiícr 
quem faô eílas arvores, 6c eftes Filhos ? A variedade de Varoens ju. Dionyí.Car 
ílificados, dizjanfenio, que como aivores cultivadas a benefícios diufian.hk 
de Maria,produzem diveríbs efpirituaes frutos : HorrAnum jafiorutn 
varietas, diverfos fruBmpYoferenmw, E quem faô cites Varoens jufíi- 
ficados ? Saõ, diz o A ’ Lapide, os que profeflàndo o eítado Clerical n.40. 
fazem em humalgrejaparticular hum corpo myíticobem ordena- ALapid.hîc, 
do, fubordinado, fubdito à obediência do feu Prelado : Efi Ecchfta ^ 544-
paYtfCftlaris tpuoad váriosfiatnŝ pYAfertim qMoad Clerum bene ordinatum, Ü  
fiíbordinatnm. Mas que Clero ordenado, 6c lubordinado he eíte ? Lyr.hk. 
Saõ, diz Nicolao de L y ra , 6c H ugo, huns Religiofos, que por fc- 
guirem a forma da vida ApoftolicaqueChriílocnfínou ( que he o dub.iiùiîc

C  ij naõ
2̂ on le îiKrVhrijlufnaliquídnicndicafse. Cõmunit.SS.PP.Vidc Synopf.Veíer. Religiof. Rít. Anton. Ca* 
Eaccioíi 1. p. §. 8. per tot. verè mirabile. Ideò dicovobis >:cfolkiiifitisanbnx veíirx ûid tmndvceUs ,

m
24



20
renias, 5c o naô pedir cfinolas )  iinitao ncfta forma dff 

li'iZrnlni. Santiifi Tio Filho da Senhora, ôc às primeiras Columnas di
Match.i. 15 igreja • /dtfi coetus A^oflolorum, diz o Lyrano : Idefi mentes Relî
J)eusyquiB. giofiramimitaiores fiUimit, expoem Hugo.
Qiietaw -̂ D dlas, pois, arvorcs frutuofas, optimas, êc dccorofas, dcftcs 
v̂ ivdTfor- regenerados por Maria Sanciilîma, deites juftificados Va-
]mm Litln ^o-íis.produótorcs de frutos efpirituaes, deites profeflores do Cleri- 
trihut-H. cal eilado, deites Rdigiofos.ionradores da forma , 6c vida Apoitoli- 
Owt.îafefl. ca, fuiidaJos na Fé » éc na Ffperança da Divina Providencia ; cm 
s. Caietaii. huma palavra ; deites Filhos do mui Iliuílre, 6c grande Pacriarcha 

^ ‘̂ ĉeano, diz Maria Sanciííima, que os hade olhar com cuidado, 
ûãtqHQ[cL ^  obfervar com muito particular attençaò, quando eíliverem ador­

na mecidos, ^  inf îciam omnes dormientes. Quando eíli verem adorme- 
res]̂ ô(h~ cidos ? E  para que guarda para entaõ a S:nho.^a o beneíício de fuas 
i/cjwVívewri/a.noroíiiíimas atten ’̂óes?Naõ h “ o íomno o fymbolo do defeuidu? 
Í7ZTteZ“ a imagem do ef:|ueamenta ? Sim. Pois porque,quando mais ef- 
fordium, o- ^^ ŝcidos, q jan io  mais defeuidados, êc quando mais adormecidos, 
veltpfaewc- f? »03 moílraentaõ a Senhora delVelada para os noíTos remédies ? 
àica'idi cura Oh ! que aqui cila o myllerio todo,diz H u gí Cardeal. Olhai.Falia 
pojlbabitay  ̂ Scnhora dílíes Efpiricoi caô fantamentegen-Tofa;, queandan io 
Buírcano- ^̂ *̂ r''̂ oraios,6c vigilantcsna ohfjrvancia de fuas Religioías
niz.s.Caiçt. , vivem maisq ieffoxos,6c mais que tibÍ3s,no cuydado do que 
P̂ S- 3* precLÍamente neceffitaõ : faliadeíisseípiritos, cm que ba humtaõ 

raro, bc louvável defeuido de bulcaro íeu fuítenco , que como cn' 
tregues ao mais profundo letargo, nem E Icmbraõ, nem fe acord i5 

Hiig, híca- msímo que lhes he prcciío : Dormientes/ÜL o Padre,y3.w a p̂ gritU 
ûàhhX.m̂ ndtemporalia. Falia finalmcnte deOes filhos de Caietano taò defeui' 

nan.híc. dados de í i , 6c de íi taó cíqucciios, que dados ao íhaviíümo fomno 
Idem apud bcns ctcmos, cUrmisntes fomno cont^nplaúonis,
ctind. ' ° meínio H ugo, cal vea, nem em feus mayores apertos recor­

rem para o remedio à Providencia Divina, nem ainda à ainorofiiii- 
ma Providencia da Senhora.Sim?Pois entaõ,diz Maria Santiirima, 
pois cnraõheideattendcr com mayor cuidado a eíla minha Cafa , 
pois entaõ heide cuidar com maior attençaõ deftes meus filloos, Ine • 
briahaprMi meifrstUum, ^infpiciam omnes dormientes j porque,fe com o 
de fí mefenos defcuUados, fc como em profundo íomno. adormecí • 
dos, tal vez naõ expoem feus rogos, naô fazem fuas fupplicas,recor- 
rendo,ouà Divina , ou à minha Providencia j para que conheçaõ 
o mais elevado de minhas mifcricordiofas attenções,6c para que ad­
mirem,pelos benefícios que li>es diítribuo,de fuperior efphera a mi«

nha
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nha Provideacia,Comp3raia nos effcitos com a ProriienciaDivina: 
fecíra,quandomais dcfemparados de todos, fô lhes acode pelas vo­
zes de fuas fupplicis, 6c de fuas áQprçciçõzStd:ttifcamp(tllis Corvornn 
inv9cantib(ts \ a minha,(eni efperar por eílas íijppficas, nem por 
edas deprccaçôes, mais que prompta,os hade amparar, os hade hi- 
ítentar, &  Iheshaledar a cada huindclles,o que cada hum hou­
ver mi íter. meptm pUntatimHm , inebrWyo prati mei
ilam^ înfpictA<no>nnesdormitnteí. Vamos à terceira parte.

Ainda,ainda,fieys, com demonftraçaõ mayor, defempenha Ma­
ria Santiflima Senhora noíTa o foberano titulo de Senhora da Di- 
vina Providencia. Por mais que largas nos eífeitos,comparadas com 
as da Providencia Divina,qualiíica hoje eíla Senhora fuas attenções 
prodigiofas. E a razão he; porque não podendo a Providencia do 
Senhor ( fallo do po ier ordinário, 6c não do abfoluto, ) produzir 
feuseíFeitosem beneficio do mundo,quando paraelles não eíláoos 
fujeytoslegicimamente diípoílos i fóbeainda tanto ém fuas amo- 
rofiàimas attenções a Providencia da Senhora, que fem olhar para 
os mcritos defle mundo, ou para dizer melhor, íem olhar a fuas cor- 
reípoadsncias ingratas, mais que larga difpende com toios 03 feus 
raayoresbeneficios, mais que larga lhes diffunde feus inexhauítos. 
thefouros.

Diziao Euaiigeliíla S.Marcos.que não podia o Senhor repartir 
com os Nazarenos daquellas fuas taõ largas, 6c cão com múas mara­
vilhas com que tinha illuítrado todas eílãs Provincias,5c Cidades da 
Paleítina,«o»^í»/Ér^/HlUmvtrtHtemfacere^  ̂ não fe devendo en­
tender cita propoíiçáo, do poder abfoluto-do Senhor,he precifo que 
eiuendimos.que attentoo Senhor na lua Providencia, às leys de 
í'ua. Divina juítiça,não podia alü obrar, o que lirvhão delmffrecido 
os Nazarenos, pelo obicediingraiidáa. Eafiim he. Porque fendo 
uiaxima certa,que Deos pelas virtudes, ou delidtosjhe que diípoem 
( ainJa na ordem natural) ou os pfemios,ou os caítigosiainda,fendo 
como he ampla, 6c larga a fua Divina Providencia em favorecer- 
nos, fuceede muitas vezes,que fe fufpcnde o benefico, 6c largo dclfa 
Providencia , pelo óbice que lhe poem a noíía culpa*

Mas que quando Deos Senhor noflb cem razão de íulpendcr cm 
nós as largas affluenciasdc fua Divina attenção; mas que quando 
cíFa meíma razão havia de obrigar a Maria Santiífima a fcgiiir os di- 
ólames daquella Divina Providencia,íè|atantaluabenignidadc,quc 
moílre a favor do mundo que os não fegae/ /\i;ida o digo melhor : 
que faça eíla Senhora razão, de nolla.uiclma fcmrazão para diflua-

C  lij dir

Marc.^., 5̂ .
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dir cm iiòs os'mais que largos providentes cfiTeitos de ièu amor.Oh? 
iilohe ,o  que ainda lá admiramos, neflas celebres vodas de Caná.

Faltou nelJas o vinho,6c foiomefmoque faltar na fua obriga« 
ç ã o , o que tinha convidado ao Senhonfoi o meímo que faltar no q 
devia a tão grande hoípede, que mais que todos o honrava naquelle 
banquete. Aeudio logo ao remedio Maria Santiflima. Agora repa­
rai na razão,porque Ic dignou de acudirlhe cila Scnhora.Foi.como 
digo, porque tinha faltado o dono da cafa à fua obrigação,( 'que a 
ííio parcccjícgundo o  littéral do Texto,que attendia o Senhor na- 
quellas palavras eqfíidtr,ihiyCCYr.o que attente à íuajuíliça,qucria pela 
fuípenção da fua Providencia, 6í pela manifeílação daquella falta, 
caíligar a defattençâoque a feu amor íe tivera.) Pergunto agGia;cC 
pois porque o que dà o banquete, falta em correfpontíer pontual à 
honra que o Senhor lhe fez,por iílo folicita a Senhora para eíle mcF 
mo,hum favor .^Sim. Porque como Maria Santiííima não attende a 
méritos,ou deméritos,por mais que larga, 6c bencfica na eíphera 
da fua Providencia (  difle-o S.Bernardo; mn dtfcuüt veenta yfid 
omnibusfe cletmntijfimam prdíbet)(\u^náo a Providencia de Deos atten- 
dendo pelos didlames da fua jultiça à noílã correfpondencia,moílra 
ter razão para nos fufpender as fuas graças, Maria não attendendo 
à noll'a correfpcndencisjfaz delia femrazão,razão para ncsdifiundir 

o mais que largo das luas beneficencias.
Oh Senhora ! oh Senhora ! fe defte modo vos haveis com 

todos , 6c ainda com aquelles que mais defmerecem os volíòs 
benefícios ; fe ainda quando Deos pertende fulpenderlhes os be- 
r  evolos eflTeitos da fua Providencia, vòs pela voílã Ihos confeguis, 
fem que vos defobriguem as mais ingratas femrazões: que direi da­
quella voíTa attenção efpecial,com que também fem attenderdes aos 
deméritosdcíles Filhosf demi particularmentefallojmaisquebe- 
nefíca nos aíliíiís ,femceííar de favorecemos ? Eu Senhora aqui , 
não me atrevo a comprovar por mais elevadas as vollãs attenções, 
que as que comnofeo tem a Providencia do Senhor ; porque le he 
certo,que elle Deos,infínitaracntc mais do que lhe merecemos, nos 
aíhfte, 6c nos foceorre com huma mais que larga liberalidade ; que 
poílb já dizer,Senhora,da vollá Providencia,fe parece já a do Senhor 
também, para elles fílhos voiles, húa Providencia de nova efphera, 
húa nníericcrdioía Providencia ? Ora íaya, íaya já o aixano mayoí 
da Providencia de Maria,

He verdade,Catholicos,queufa Deos Senhor Nollb com e sfr  
Ihos de Caetano ,de húa tão eípecial Providencia, que excede a cõ-

pre-



preheníaõ humana : he verdade, q fem attender à razão,ou fcmra- 
zão do nolFo demerito , diffunde em nós os thefouros de íeu D ivi­
no Actribato, por caminhos ainda de nós mefmos ignorados , por 
meyos fó a fua Divina Providencia manifeftos; he verdade,fim.Mas 
porque?Porque he Maria Santiflioia a que nos vay bufear lá zo Ceo 
efias mefmas riquezas da Providencia foberana, 6c de lá^  deixaimo 
aííim dizer) 6c de lá como arrancadas por força, 6c trazidas por efta 
Senhora aterra,por fuas maós fenos diftribuem,para credico,6c glo­
ria mayor de fua Providencia admiravel.

Daquella mulher force,difficil de zchz'CyMaUeremfortem efnis inve- 
«/Vf ,iíto h e: daquella Senhora, cuja grandeza não he poflivel intei­
ramente deícrever: de Maria Santiílima ( como o entendem uni- 
verfalmente os Padres) diz Salamao que como May Providence,6c 
cuidadofa.myí^»« Materfamiliasíh providendo filieita ^commGníOM o 
ALapideiaílf melhando-fe a huma Nao que vem de longe carregada 
de pzò,facia eji cjtíafi Navis infiitoris, de longeportans p a n e m depois 
de o recolher, o dera à fua familia, çomo quem entrega huma pre­
za por violência arrancada, deditquepr̂ edam domedicis fuisMjVsx termos 
de providencia temporal ,que fefignifiquem nefte paó os cíFeicos 
todos que experimentamos em nos, da Providencia roberana,que- 
ro dizer,tudo o neceílario para a vida,o mefinofigaificadode paó 
o c o m p r o v a , : Idefhtotumy 6c Menochio aííim o expõem: 
panem ĵidefiea ^si^advitamffíntnecejjaria.^em míio pode fer mais 
litceral aintelligencia. De donde efta Senhora nos traz eldepáo,6c 
porque lhe chama preza, he o que euquizera entender. Trafaolo 
do G eo, diz o ALapide.D^ longe ponans, idefi de calis,^ verdadeira- 
mente de lá hc que nos vem , o podermonos com taô apertado In- 
ílituto fuílencar. Mas porque lhe chama preza.? Reípondo,& con­
cluo. Chamalhepreza, porque o que a Divina Providencia com' 
atençõesà fua jutliça , pó le fer que nolo negára, hindonolo bufear 
ao Geo a Providencia de Maria; virá por força,fim ( <jíia/s vi depreda» 
i»m,diz a Glofa de T irin o) mas não deixaremos de o alcançar, nao; 
deixaremos de o confeguir, porque a violências amorofas da Senho­
ra, nao póde deixar o Senhor de nolo conceder. De longe portans^a' 
nem fàam, id e(l de calii, in pTovidendo Jòlicitaf deditpYd.dam domejiicisfais.,. 
quajt vt depradatam,

Mas fe entendermos,com a commu m dos Padres, por cíde paó, 
que Maria Santiílima nos traz defde o G eo, a esforços providentes 
defeu amor.o Corpo Santifii no de Chrifl:o,que adoramos naquel- 
le Altar : pergunto: Poderíeha com eíla intelligcncia arguir ainda
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algumn oufra mais elevada providencia da Senhora r Sirr. E  qual ? 
Chegnr a rnzer Maria SnritiiTima com a iua Providencia ,que eíTe 
iTicimo D ecs5quercgiila p(iailia juíliça osdiéiames da Iua Pro­
videncia foberana 1 in tua Pro’videnttapofuiJU , vindo del-
dc oC con cilaN ao Santa Maria da Divina Provic^encia efi 

navis de longeportanspanemfaum , &c expofto já nefia Caia,& ne- 
11 a Igrcja, in domum̂  in Ecelefiamjnvexit Maria panem vivificam f̂cilicet 
Ckrtjtum Dom/ns/mfâiíle o ALapide (que lie o melino que vemos re- 
prefentado naquelle C alix , naquella Hollia que tern a Senhora 
em fuas íacratiííimas maos ) já agora depoHas as attençócs dc fua 
Divina ju íliça , fe nos entregue tedo com oDeosde milericordia , 
dandofenos a fi mefmo em lullento,como prodigio mayor de fua 
mirerjcordioliilima Providencia ^miracalotum abtpfofaUorum maxi­
mum , para coroa real da niifcricordioia Providencia de Ma-ria. Naó 
he iilooque experimentamos?

AHi exercitou tanto a fua miibricordiofa Providencia o nolTb 
Deos , que depoilas todas as attençóes de fua Divina juftiça,não re­
parou no quando ,ncm no como,ncm por quern le iacramenta- 
va. Nao reparou no quando, porque all! antecipou o Senhor aquel- 
la Redempçâo que no dia íeguinte determinava obrara fua Provi­
dencia por noílb amor. Nâo reparou no com o, porque alii.fcm que 
alguem lhe rogaílc, fem que alguem Ihepcdiííe; antes duvidando 
muitos íer poflivei aquelle milagre; o Senhor íe dignou de darfe- 
nos a fi proprio naquellc banquete. E  íinalmente, naõ reparou no 
porquem fe facramentava , porque alli íe deu todo quanto Deos 
h e , com todas fuas infinitas perfeições ad intra, 6c ad extra, 6c ifto 
aquém ?a huma natureza taõ ingrata,quecorrcfpondcndocom a 
mayor culpa à mayor fineza, naõefperou muitas horas para o deí- 
pojar da vida. Mas que muito que aífim o fizefie eílc Senhor, fe à 
terra o trouxe Mana Santiífima ,para trcípafiarlheao coraçaõ a* 
quella ancia amorofa ,que a conftituío Mãy de peceadores, na fua 
incílimavel Providencia?

Mas das Eferavasde Maria Santiflimade que efie texto faz taõ 
cxprellá , 6c efpecial memória, deâitpretdam domcfiicisfuis, 6̂  cibaria 
ancillis fftis, não tenho dito acè agora couia alguma ? Como foi lílo? 
Naõ foi, naõ por certo, porque mc efqucccficm , porque astern 
fempre muy prefentes o meu reípcito , como a quem peio illuílre 
de leu fangue, fe devem as mayorcs attenções. Foi fim, para mo- 
llrar a nova,6c mayor circunllancia,com que Maria Santifiima cui­
da dc todas cilas íuas Eferavas. Reparai,reparai,fieis,no rigor das

pala-
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palavras do texto. Dedupr^dam dome/Iicis fiiis^& cihria amd/is Jids,
Deu iMarm Santiííima aos de lua Caía a preza,que por violência 
trouxe doCeOjSc àsfuasElcravasdcu a iguaria, que lhes admini- 
ílrou. Como explicaremos iílo em eftylo breve.? Ah ! fe quando 
trazido para nòso Sacramento,pareccque vem, por minhas culpas, 
como violentado o Scnhovdedií pradam domsjlicis fais: a eílas fuas 
llluítriííimas Eícravas, daíelhes o Senhor voluntário , dafelhes libe­
rai , comoíuftcnto, como iguaria, feni nillomoítrar a menor rê  
\)Ugr\znzm eiharta anciliisffiís. Ainda com Salazar o direi com me­
lhor , 6c mais agudo eftylo. ^em cibnm , VirgmisflHdiefa animâ ipsâ 
afportante,cõpi»fiaspffrcipÍHnt,Dâi'dkcs o Senhor com ião efpccial libe­
ralidade, que ainda mais largamente que a nòs, fe concede. Porque? 
Porque damcfma Sacratiííima maõ da Senhora o recebem cm fa- 
tisfaçao de tão prom pta,& officiofamentc a íerviretn. Smdiofi anî  
m a , ipÇa afportante , copiofiHspsrcipifint.

Virgem Saniiííima! Setãoadmiravelhea vofla Providencia: fe 
afíim a defempenhais com o mundo j com os filhos \ Sc mais que có 
todos com as voífas Illuílriífimas Eícravas: a mi faltandomc já o el- 
piritoparalouvarvos, &  reconhecendo ainda com o mefmo Sala- 
mão, que fó podem fer louvor voíTo, os voíTos melinos admiráveis 
prodigios,S^ laudenteam inpartis opera ejas; eyf-aqui que levantando 
por elles a v o z , &  publicandovos com todos eftes filhos voílos, na 
voíTa Providencia,May de DeosBemaventurada,y»ryí’;tm/«/fihjejm, 
tS BeatiJJimam pradicaverfwt,vcpito com a Eferava mais feliz, nos lou­
vores do Senhor, os voífos louvores,Beatas venter, quiteportavn; Sc 
vos peço não ceíleis de hir defempenhando fempre com todos nòs, 
cilas prerogativas da voílã amorofiffima Providência,atè que vos va­
mos ver,6c louvar nas felicidades da Gloria : Quam mihi,

Scilaxai lixc.
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